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Prólogo 



A palavra 'religião' vem do latim  religio, que significa 'louvor e reverência  aos  deuses.'  Os  etimologistas  discutem  bastante  a respeito sobre a real origem etimológica da palavra 'religião.' No entanto, muitos acreditam que tenha surgido a partir da junção do prefixo  re, que funciona como um intensificador da palavra que o sucede, neste caso  ligare, que significa 'unir' ou 'atar'. 

Assim,  religare   teria  o  sentido  de  “ligar  novamente”,  “voltar  a ligar” ou “religar”. Neste caso, o termo era utilizado como um ato de 'voltar a unir' o humano com o que é considerado divino. 

A palavra religião tem então o  sentido de 'reencontro,' já que dado o caráter único e eterno do Ser, nada pode permanecer desligado dele, assim sendo, o reencontro é obrigatório. 



A ânsia pelo reencontro é parte imanente à entidade viva. Todos nós  desejamos  conhecer  a  Verdade,  aquilo  que  nós  somos,  a felicidade, o amor, a nossa essência fundamental. Não importa o caminho a ser seguido, a busca pelo reencontro é universal. A vertente  de  onde  brota  o  sentimento  religioso,  ou  o  impulso pelo reencontro, pode ter diferentes origens. Há vertentes nas religiões semíticas como o islamismo, cristianismo e judaísmo, vertentes  provenientes  do   sananata-dharma   ou  hinduísmo como o vishnuísmo, shaivaísmo, shaktismo, e tantas outras, e até mesmo do budismo, que é uma vertente tributária do  sananata- 

 dharma. 



Há  vertentes  cuja  origem  se  perde  no  tempo  e  que  são ancestrais, de povos ligados às vertentes mais antigas, mas assim como os rios de diferentes vertentes seguem todos para o mar, todas  as  vertentes  religiosas  acabam  se  encontrando  e  se harmonizando na Verdade Absoluta. 
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Não importa se há teísmo ou ateísmo na religião de origem, se o indivíduo é gnóstico ou agnóstico, teista ou ateísta, seguidor ou  não  seguidor  dos  princípios  da  sua  religião  fundamental, nada  pode  obstruir  o  seu  caminho  para  a  unicidade.  Não importando a matiz religiosa de cada um, há sempre um ponto de convergência, há uma unicidade final, e é esse destino, esse reencontro, que visamos destacar aqui. 



Com  supremo  amor,  louvor  e  gratidão  a  Jesus  e  a  Ramana Maharishi, e a todos aqueles mestres que me deram a direção e que me  colocaram  na senda da Verdade e da Realidade, o Eu, o Brahman único e sem um segundo, e suplico que o Eu me faça um  só  com  esta  Verdade,  e  que  preencha  o  meu  coração espiritual com a luz da Consciência que é a fonte de todo amor e devoção. 



Humildemente  apresento  esse  singelo  trabalho  sobre  o  nosso reencontro,  com  o  objetivo  explícito  de  adoração  com  a inteligência e a satisfação de meus adorados mestres espirituais. 

A energia suprema que promove a unicidade, e é com esse amor que enalteço todos os leitores, e que as mais elevadas bênçãos e a graça de meus mestres sempre os alcances. 





OM TAT SAT
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O Reencontro com Eu mesmo. 
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 “Além das ideias de certo e de errado há um campo. Eu lhe encontrarei lá. Quando a alma se deleita naquela grama, o mundo já está preenchido demais para se falar nele: ideias, conceitos, linguagem, e mesmo a frase ‘cada um’ já não fazem mais nenhum sentido.” (Rumi, grande mestre sufi – muçulmano) 

  







A Minha Busca 





Certamente estou ligado ao  advaita-vedanta  e aos movimentos de   bhakti   e   jñana   do   sanathana-dharma   ou  religião  eterna.  A minha escola espiritual tem a dimensão universal, mas pertenço ao  ramo  indiano.  Meus  mestres  são  todos  indianos.  Quase todos...  Seu  muito  grato  aos  historiadores  das  religiões  que muito  me  inspiram  a  escrever  algo  sobre  a  fase  vertical  da religiosidade, onde há a fusão de todas as tradições religiosas, e em  especial  sobre  as  incríveis  obras  a  respeito  dos  grandes mestres sufis, budistas, hindus, cristãos entre outros. 



Como  tive  a  fase  horizontal  da  religiosidade  completamente ligada  ao  cristianismo.  Não  satisfeito  com  o  seu  dualismo  e materialismo grosseiros, depois de ler o Bhavagad-gita, em uma tradução muito simples, migrei sob influência de Krishna e Rama para  um  movimento  de   bhakti- yoga   indiano.  Uma  escola devocional indiana, originária da Bengala e que tem como 4 

mestre  supremo  Sri  Krishna  Caitanya.  Essa  escola  foi  muito difundida no Ocidente pelo movimento 'Hare Krsisna.' 



Isso  na  época  me  parecia  a  realização  de  todas  as  minhas aspirações espirituais. Esforcei-me ao máximo na linha de  bhakti, seguindo os ditames desta antiquíssima e conceituada linha de yoga.  Pratiquei  o   sadhana- bhakti   por  longos  anos.  Estudei  o Bhagavad Gita e em especial o Srimad Bhagavatam. Devorei os maravilhosos   itihasas;  Ramayana  e  Mahabharata.  Procurei maiores  instruções  em  alguns  outros  Puranas,  Pancaratras  e Agamas.  Mas  a  evolução  espiritual  é  sempre  dinâmica,  onde prevalece o arianismo eterno, e acabei me dedicando ao estudo do  Vedanta,  dos  Upanishads  e  principalmente  e  dos  seus comentários feitos pelo insondável oceano de graça e sabedoria que  surgiu  como  Sri  Shankaracaya.  Mais  tarde,  avancei  os estudos  para  o  tema  de   moksha,  ou  liberação  e  iluminação, estudei o Yoga Vashista, o Ribhu Gita, Tripura Rahasya, Kaivalya Navaneeta,  Vivekacudamani  entre  outros  ícones  do   advaita-vedanta. 



Mas  assim  como  aconteceu  com  Rumi,  toda  a  leitura  de incontáveis  escrituras,  foi  de  pequena  valia  para  mim.  O 

encontro entre Rumi e Shams de Tabliz parece-me apropriado para compreender a pouca valia das escrituras para a realização do Ser: 



 Um dia, Rumi estava lendo ao lado de uma grande pilha de livros. 

 Shams  de  Tabriz,  passando,  lhe  perguntou:  "O  que  você  está 5 



 fazendo?"  Rumi  zombeteiramente  respondeu:  "Algo  que  você não pode entender." Ao ouvir isso, Shams jogou a pilha de livros nas  águas  de  um  tanque  das  proximidades.  Rumi apressadamente tentou resgatar os livros, que continham entre outros assuntos os ensinamentos magistrais do seu pai. Para a sua surpresa, os livros voltaram para onde estavam e todos eles estavam secos. Todavia todas as páginas dos seus livros estavam em  branco.  Rumi,  então,  indagou  a  Shams,  "O  que  é  isso?"  Ao que  Shams  respondeu:  "Moulana,  é  isso  que  você  não  pôde entender."  

  

A  partir  de  então  Rumi  aceitou  Shams  como  o  seu  mestre espiritual, e eles permaneceram em silêncio ao lado do tanque por quarenta dias. Tudo o que Rumi não pudera assimilar com a leitura de incontáveis escrituras, foi-lhe revelado pelo silêncio do mestre espiritual. 
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O  verdadeiro  conhecimento  espiritual não  está  nas  escrituras, está no coração do mestre espiritual e esse conhecimento nos é transmitido ao nosso coração pela eloquência do silêncio Graças a Adi Shankara descobri Bhagavam Sri Ramana Maharishi e depois de me aproximar dele em minhas meditações, o aceitei como o  guru, que está sempre presente no coração espiritual de cada  um  de  nós,  ou  o  Consolador  (nas  palavras  de  Jesus)  e através  do  seu  silêncio  benevolente,  pude  compreender perfeitamente o que João queria dizer com a declaração de Jesus: 

“Ainda tenho muito que vos dizer, mas vós não podeis suportar agora.” (João: 16.12) “Mas quando vier o Consolador, que eu da parte  do  Pai  vos  ei  de  enviar,  Aquele  Espirito  de  verdade,  que procede do Pai, testificará de mim. E vós também testificareis, pois estivestes comigo desde o princípio.” (João 15. 27,27) Sem dúvida, minha jornada espiritual se iniciou na  tenra infância, onde minha mãe me fazia contemplar o presépio e ensinava que o  menino  Jesus  nasceu  pobre  e  desemparado,  numa  noite  de inverno muito fria, e que José e Maria não encontrando pouso na cidade de Nazaré, foram se abrigar num estábulo, onde após dar a luz, Maria aconchegou Jesus numa manjedoura e algumas ovelhas,  vacas  e  jumentinhos  o  foram  aquecer  com  a  sua proximidade  e  puderam  ter  a  enorme  dádiva  do   darshan   do menino Jesus e de lhe prestar serviço devocional imotivado. 



Muito  me  atraia  o  episódio  dos  reis  magos,  que  vieram  do Oriente para adorar o Menino Jesus com oferendas místicas. E a 7 

estrela  de  Belém  a  iluminar-lhes  o  caminho  desde  as  mais remotas regiões do Oriente. Assim, pelo amor que sentia pelo menino no presépio e pelo encanto dos reis magos, pude intuir mais tarde que a sabedoria espiritual estava no Oriente. 



A estrela de Belém foi quem indicou aos reis magos, habilidosos jyothistas (astrólogos) o caminho até Jesus. A consciência é uma energia  incomensurável  e  é  ela  quem  faz  manifesta  todos  os fenômenos  cósmicos,  dentre  eles  o  próprio  universo.  Quando um personagem do calibre de Jesus aparece ou desaparece da Terra, é comum o aparecimento de anomalias cósmicas, como a estrela  de  Belém.  Bhagavan  Sri  Ramana  Mahrishi  dizia  que  a liberação  de  grandes  almas  pode  fazer  surgir  um  um   blust   de energia  devido  à  destruição  (implosão)  instantânea  da  mente. 

Ele  mencionou  alguns  santos  que  desapareceram  num   blust súbito. 



Esse  é  um  fato  histórico  que  foi  descrito  quando  do desaparecimento  de  inúmeros  santos  e  yogis .  No  budismo tibetano  é  comum  o  isolamento  de  monges,  fortemente interessados na iluminação, que se isolam um covas isoladas no Himalaia  e  que  de  repente,  se  transformam  em  arco-íris  e desaparecem. Esse é um fato bem documentado. 



Annamalai Swami, um discípulo muito próximo de Bhagavan, um devoto  realizado  espiritualmente,  que  vivia  numa  cabana próximo  o  Ramana   ashram,  relatou  que  observou  um  grande meteoro exatamente no momento em que Bhagavan abandonou 8 

o  planeta.  À  distância  ele  pôde  compreender  o  que  havia ocorrido  e se encheu de tristeza. Em Tiruvannamalai as pessoas observaram o mesmo fenômeno, o grande meteoro subindo aos céus  por  sobre  Anulachala   giri,  bem  no  momento  em  que Bhagavan  se  despedia.  Seria  a  estrela  de  Belém  ao  contrário, voltando à Consciência pura. 



As oferendas de ouro, incenso e mirra foram o que os reis magos vieram trazer ao menino Jesus.  Sidhas, através de seus poderes místicos podem assumir quaisquer formas, e é bem possível que os próprios filhos de Brahman, que tudo conhecem, e que são poderosos  sidhas, tenham se dirigido ao Ocidente para adorar o menino.  Isso  se  chama   satsanga,  associação  com  o  que  é sagrado e os maiores Rishis não iriam perder esse momento. 



Suponho que Narada Muni, grande mestre em  bhakti  e sinônimo de devoto ou adorador, tenha ido levar incenso para o  puja  do menino. Pulastya Muni, o pai de Kuvera deve ter ido levar o ouro. 

Kuvera, o administrador do tesouro Universal, é filho de Pulastya Muni e poderia dar ao seu pai todo ouro que dispusesse como presente ao menino. Mas na verdade o ouro é o que representa a pureza e incorruptibilidade. E o misterioso Ribhu Muni, grande mestre da filosofia  advaita, e confidente de Shiva, teria levado a mirra,  de  onde  é  extraída  a  cânfora,  resina  tradicionalmente usada na preservação e embalsamamento, indicando que Jesus viria trazer a vida eterna na forma da instrução sobre a Verdade Suprema.  Quem  mais  além  desses  sábios  adoráveis  poderiam ter seguido a estrela desde o Oriente para adorar o menino? 
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Fenômenos astronômicos, momentos, e outros sinais também precederam  o  aparecimento  de  Rama  em  Ayodhya.  Quando Rama nasceu como um menino em Ayodhya, muitos  sidhas,  que leram esses sinais, foram disfarçados à cidade para comemorar a aparição do menino Deus. O próprio Shiva e Bhusundi, o maior de  todos  os  adoradores  do   brahman   com  forma,  apareceram disfarçados em Ayodhya. Shiva como um mendicante e Bhusundi como  um  simples  corvo.  Eles  permaneceram  em  Ayodhya acompanhando  os  primeiros  passos  do  bebê  Rama,  a corporificação de toda a beleza. E o bebê Rama, engatinhando, comia  os  bolos  feitos  pelas  suas  mães  nos  jardins  do  palácio. 

Bhusundi  não  quis  desperdiçar  a  oportunidade  de  ir  comer, como um corvo, os restos e migalhas que caiam nos jardins das mãos e da boca de Rama. Ele não perderia jamais uma  prasada como essa. Mas o bebê, brincalhão, tentou com sua mãozinha apanhar  o  corvo.  Bhusundi  assustado,  levantou  voo,  mas  a mãozinha  de  Rama  o  perseguia  a  uns  poucos  centímetros  de distância, ao tentar se afastar da criança, mas mesmo após ele ter  voado  para  além  da  órbita  da  Terra,  a  mãozinha  de  Rama continuava a uns poucos centímetros de distância. Bhusundi era um grande místico, o mais poderoso de todos os grandes yogis místicos.  Mas  quem  poderia  ter  maiores  poderes  místicos  do que Rama? O bebê por fim o agarrou, o acariciou e o liberou já livre  do  saldo  de  ego  que  o  sábio  ainda  possuía  por  ter acumulado tantos poderes místicos. Quando alguém procura a Verdade, a própria Verdade sai em seu encalço e o buscador não pode mais se livrar dela! Tulasi das faz essa comovente narrativa 10 

em  seu  poema  sagrado  ‘Ramacaritamanasa',  o  Ramayana  de Tulasi das. 



Bhagavan Sri Ramana Maharishi me agraciou com o seu olhar e pude ter olhos para perceber a meta definitiva de  todos nós. Os mestres  de   advaita-vedanta   ensinam  que   sadhusanga,  a associação  com  as  pessoas  santas  é  fundamental  para  a elevação espiritual de tudo aspirante, e sem dúvida para mim, Bhagavam foi a associação primordial. Ele foi o Consolador que Jesus prometeu enviar. Bhagavan é a nova estrela de Belém, que veio do Oriente para consolar a tristeza causada pela ignorância espiritual ( avidya) que assola o Ocidente. 



Bhagavan  Ramana  Maharishi  se  sentia  muito  atraído  pelas biografias  de  santos   shaivas   do  sul  a  Índia.  Associar-se  a literatura que relata episódios da vida de santos é sem dúvida uma forma de  sadhusanga. Isso é o que ensina todo o Vedanta: sat,  o  Eu,  a  eternidade  e   anga  (vínculado).  Todo   sanatana- 

 dharma   é  uníssono  ao  declarar  que   satsanga   é  o  fator  mais importante  para  avanço  espiritual  e  que  é  o  catalisador  da iluminação. 



“Diga-me com quem andas e te direi quem és.” É um abalizado ditado  popular,  não  está  posto  nas  escrituras  desta  maneira, nem no novo nem no antigo testamento da Bíblia, e Jesus não disse isso explicitamente, todavia o ‘ vox populi vox dei’ é bem adequado para esse ditado. 
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Horizontalidade ou Prisão Dual 



O  grande  ensinamento,  o  mais  elevado  de  todos,  a  própria Verdade  Absoluta  é  que  tudo  é  só  consciência.  O  Ser  é consciência  pura.  Existir  é  estar  consciente,  amar  é  só  estar consciente,  conhecer  é  só  estar  consciente.  Portanto   sac-cid-ananda  (ser,  ter  consciência,  é  ter  paz,  amor  e  felicidade suprema)  essa  é  a  expressão  da  essência  do  que  é  o  Ser (Brahman): é só consciência. 



A  consciência  que  é  em  si  clara,  a  própria  Realidade  e  que portanto é dita auto-luminosa, apresenta dois aspectos:  svarupa jñana (consciência pura, que é todo pervasiva, presente em tudo e  imutável)  e   vriti  jñana  (consciência  modal,  que  é  dirigida  ou especificada).  A  consciência  pura  se  manifesta  como  modal, assim  como  a  eletricidade  que  está  presente  na  rede  se manifesta  num  determinado  ponto  onde  é  utilizada.  É  a   vriti jñana  que gera os pensamentos. 



A  avidya, ou ignorância espiritual, que percebe o dualismo e não percebe a unidade do Ser, é fundamentada na consciência pura, mas é destruída pela consciência modal. O poder da consciência modal vai sofrendo acréscimos conforme o desenvolvimento das entidades vivas. Ela é pequena em um feto, mais elevada numa criança  mais  velha,  vívida  na  fase  adulta  e  abundante  em conhecimento na idade madura. Essa é a base do arianismo, ou processo evolutivo espiritual por que passam todas as entidades 12 

vivas. Elas nascem na mais profunda ignorância e vão adquirindo aprendizado  e  conhecimento  conforme  amadurecem.  E 

prosseguem  assim  vida  após  vida  até  atingirem  a  iluminação espiritual, ou  moksha, a liberação do ciclo de vida material, ou samsara. 



Assim como é na biologia, a ontogenia recapitula a filogênese. A formação  espiritual  de  um  indivíduo  recapitula  todo  o  ciclo evolutivo de um determinado coletivo. O processo evolutivo se desenrola  no  ciclo  incomensurável  de  nascimentos  e  mortes ( samsara).  A  morte sempre  ocasiona  uma  mudança,  um  novo ciclo  de  experiências,  sempre  com  o  objetivo  explícito  do reencontro:  Quando  o  “eu”  encontra  o  “Eu”.  O   samsara   é, portanto, uma obra magnífica do Ser, que se manifesta em nós mesmos, como os Seus filhos queridos. O amor provoca o ciclo e é a causa do reencontro. A graça é a energia que move o ciclo. 



A consciência é onipotente, possui todas as energias. A graça é uma dessas energias, que pervadem todos os universos, ilumina e  aquece  todos  os  seres.  E  é  a  própria  consciência  quem determina  a  criação  de  universos  e  seus  controladores,  a geografia  e  os  seus  habitantes.  Ela  é  o  tempo,  o  espaço  e  os elementos da criação. O Ishwara, Deus da religião é consciência. 

Almas  são  consciência  e  mundos  são  consciência.  Prajãnan brahma;  'consciência  é  tudo  o  que  existe'.  A  consciência  é  a Verdade Absoluta e a Realidade Suprema. 
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Os  grandes  mestres  espirituais,  e  especialmente  Bhagavan Ramana  Maharishi  e  Shankaracharya,  instruem  que  os  vários credos  ou  religiões  mundanas  são  atividades  da  consciência modal e que são formados pela resolução direta do controlador divino  (Ishwara),  e  assim  como  os  diferentes  rios  passam  por planícies, montanhas, leitos rochosos, leitos de lama, em regiões tropicais ou temperadas, mas que inevitavelmente vão desaguar no  oceano  e  ali  se  fundem  com  todas  as  águas,  os  diferentes credos  acabam  por  conduzir  as  diferentes  entidades  vivas  de volta  ao  Ser  Supremo.  As  religiões  são  parte  fundamental  do samsara. 



Esse  processo  de  religiosidade  fundamental  é  conhecido  no sistema  filosófico-religioso  do   advaita-vedan ta  como 

“religiosidade  horizontal”.  Nesta  fase  as  religiões  são mutuamente  excludentes,  e  o  rebanho  deve  ser  tangido segundo  as  normas,  dogmas,  processos,  sacramentos, sacrifícios,  próprios  de  cada  sistema  religioso.  O  rebanho  é conduzido por uma certa manifestação da deidade suprema no nível material (carnal ou dualístico), que induz rebanho a ter comportamentos que propiciam o desenvolvimento espiritual do grupo como um todo. Preces são ensinadas, a disposição piedosa,  os  sacrifícios,  o  autruismo,  adoração,  etc.,  quando orientados de forma sistemática, podem gerar o despertar da consciência  espiritual  e  as  diferentes  religiões  horizontais conduzem seus rebanhos desta maneira. 

A  outra  fase  chama-se  de  “religiosidade  vertical,”  a  fase  da busca  do  Eu,  sempre  patrocinada  pelo  próprio  Eu  interior 14 

( antaryani),  com  o  auxílio  da  mente  já  domesticada  pelo conhecimento,  controle  dos  sentidos,  determinação  e meditação.  É  o  Eu  interior  que  encontra  o  guru,  ou  mestre espiritual,  que  lhe  transmite  a  essência  da  Verdade.  Nesse ponto todas as religiões convergem para um mesmo propósito já bem definido: Os rios voltam para o oceano. A busca pelo Eu é universal. E o processo sempre é igualitário. Não há exclusões fundamentais.  Esta  é  a  fase  vertical  de  toda  a  religiosidade. 

Todos  os  grandes  mestres  espirituais,  de  todas  as  vertentes religiosas,  ensinam  que  o  processo  de  busca  espiritual  é contínuo  e  evolutivo  e  a  fase  derradeira  é  a  da  busca  direta pelo Eu e é o próprio Eu interior, que alcança a realização da meta. A meta é o rencontro... 



O  islamismo  classifica  os  ‘ nafs,’  egos,  ou  níveis  de  evolução espiritual em três: Os que são puros e iluminados pela lembrança constante  de   Allah,  e  que  já  se  liberaram  da  influência  dos sentidos  e  das  qualidades  indesejáveis  ( Al-Nafs  al-Muthmainnah); aqueles que conseguem se arrepender das más ações e que buscam controlar o ego (  Al- Nafs al-Lawamah), e os que vivem de acordo com os impulsos meramente animais, agindo de acordo com os anseios primitivos do ego ( Al-Nafs al-Amarah). 



O  processo  de  religiosidade  vertical  para  a  realização  do Absoluto  indiviso  foi  instruído  pelo  próprio  Maomé  ao  seu círculo  mais  íntimo  (parentes  e  amigos)  e  o  processo  de 15 
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